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■ TELECOMUNICAÇÕES & ll\FOR.i\JÁTICA 

MEDICINA BALANCO 

Sem TI, setor de saúde no País 
desperdiça mais de R$ 8 bi 

Telemig 
Celular tenz 
lucro de R$ 
5 5, 7 milhões 

Por falta de organização, muitos exames e procedimentos são repetidos 

Edson lwarH d• Com 
do Ro>-k> Prc<o ISPi 

O '1'1Cma de saúde no Bras,I 
d,-perd1ça mais de RS 8 b1lhõc, 
por ano, o equivalente a IS¾ do, 
RS 55 b1lhõc. que os >A:lorcs pú
blico e privado gastam anualmente 
no setor As perda) rcfercm-!i.c 
prmdpalmcntc ao trabalho realiza
do cm duplicidade, dc\ldO à falta 

a produtl\ idade e a qualidade do 
atnKJirncn10 e a rcduztr custos-. diz 
Moura Júnior A área pública se
gundo ele. está melhor preparada 
para as mudanças do que a m1ciatl\-a 
pn"ada. j~ que há a central11'1Çào no 
Sislcrna Unico de Saúde (S\.;.';J 

"Estamos atrasados Tccnolo
g1a, c .. stc O que falta é a c<1ra
tég13 de uso da tecnolog1a. que 

de organização dos 
sistema_, de saúde. "A TI ajuda o 

tem de ser definida 
pelo setor público. e 
treinamento de re
cursos humanos ... 
diz Paulo Mazzonci
ni de Azevedo Mar
ques. presidente do 
congresso e profes
sor da Faculdade de 
Medicina de Ribei
rão Preto. da Uni\'cr

A estimativa é de 
Lincoln de A»os 
Moura Júnior. presi
dente da Sociedade 
Drasilcira de Infor
mática cm Saúde 
(SOIS), entidade que 
rcahza, desde ontem 
até o dia I O. cm R1-

setor a se 
organizar e a 
melhorar a 

produtividade e 
o atendimento" 

bcmio Preto, o IX Congresso Bra
sileiro de Informática cm Saúde. 

Ao mesmo tempo cm que falta 
atendimento de saúde à maioria da 
população. realizam-se. muitas ve
zes. exames e procedimentos rcpc-
1idamcn1c e srm necessidade no 
mesmo paciente, levando ao des
perdício de recursos. 

"A tecnologia da informação aJu
da o setor a se organizar. a melhorar 

TECNOLOGIA 

sidadc de São Paulo (USP). 
.. É preciso pnorizar o investi

mento cm mfonnát1ca cm saúde pa
ra que se interrompa o ciclo de per
das". diz Azevedo Marques. Segun
do ele, com decisão e verba. pode-se 
infonnatizar, no médio prazo. o sis
tema de saúde no Pais. O retomo do 
investimento cm infonná1ica em 
saúde é de quatro a seis anos 

Dos RS 55 bilhõcs gastos por ano 

AQUISIÇÃO 

cm saúde no Pais.. Sttundo Moura 
Júnior. m<13dc são rccÚNJS públicos 
e metade. pnvados Com o d1nhe1ro 
público são pagos 75', do1 proce
dimentos no Pais /\ outra metade 
desuna-«: a apenas 25% dos proce
dimentos na área pn"ada-

Para ln\ cs11mcnto e custe 10. o 
\hmstéroo da Saúde aplicou RS 
23.3 b1lhôcs cm 2003 1 RS 16,68 
b1lhôcs cm 1mcst1mcnto e o resto 
cm cu.<tc10} e. para 2004. há RS 29 
b1lhões dosponi,e1s 

O Congresso Dras1lc1ro de Infor
mática cm Saúde. o maior e, cnto da 
área na i\ménca Latina. é rc2liz.ado 
a cada doos anos Costuma apresen
tar tcndênClas que Viram moda. co
mo os conceitos de padronização de 
"ocabulários. uso de mtcmet cm sis
temas de mfonmação. prontuário 
clctrônico do paciente. uso de siste
mas de apoio à decisão na prática 
médica e técnicas avançadas de dis
tribuição de imagens médicas. Neste 
ano. o congresso também discut,r.l 
questões como o uso de software 
público na saúde. privacidade e con
fidencialidade dos dados de pacien
tes. ceftificaçào de softwares para a 
saúde e os sistemas públicos de in
formação cm saúde. 

- Paw Machado 
dl! Be<o H<:n:cr• 

A Ttffmi2 Ctlul.ar Panicip1çõn. 
controladora da T,ltmig Crlab.r. en
cerrou o terceiro tnmcstre com lucro 
líquido de RS 55. 7 milhões. ante RS 
39. 7 milhões no tnmcstrc antcnor. 
representando uma elevação de 
40'\, No acumulado do ano. o lucro 
liquido atmg1u RS 128.1 m1lhôc< 
~ Julho a setembro. a companhia 
rcgtstrou um resultado opcrx,onal. 
medido pelo cb1tda. de RS 113.6 mi
lhões. cq1malcntc a 4-1.5' • da rtttl· 
ta liquida de serviços do período. de 
RS 255.2 milhões 

MIT desenvolve 
avião pilotado 
só pela voz 

Verizon compra ondas da 

O presidcn1e cm c,crcic10 da 
companlua. Ricardo Grau. disse que 
a empresa conseguiu esse cresci• 
mcnto muno cm função da ampha
çào de sua base de clientes. de 3% 
no tnmestrc. atmgmdo a marca de 
2.595.567. crescimento de 20% em 
relação ao mesmo trimestre do ano 
anterior. "O mercado está aqucc1Jo. 
Em 2003 reg1strou aumento de 36% 
no número de usuários. e a previsão 
para este ano é uma elevação de 
40%. A Telcrnig está acompanhan
do essa tendência", disse Grau. O 
total de clientes do segmento pri
pago chegou a 1.863.582. ou 72%. e 
do serviço pôs-pago. 731.985. ou 
28% da base total. Em Minas. a ope
radora detém 51 % do mercado. 

O executivo acrescentou que 
apesar da competição acirrada. pe
lo sexto trimestre consecutivo a ta• 
xa de cancelamentos anuahzada 
(churn) no segmento pós-pago 
permaneceu abaoxo de 25%. cain
do de 23% no segundo trimestre 
para 21 % no terceiro trimestre. 
··oe janeiro a setembro. essa taxa 
foi de 22% no comparativo com os 
nove primeiros meses de 2001. 
quando o chum alcançou 31 ¾ do 
nosso mercado", explicou Grau. 

NextWave por US$ 3 bi 
Bloombe<g News 

oe Boston. Massocrusetts (EUA) 

Pcsquosadorcs de Massachu
sclts desenvolveram um sis1ema 
de pilotagem de aeronaves que 
pennitc ao piloto de um avião di
rigir uma segunda aeronave não
tripulada. apenas falando. 

Cientistas da área aeroespacial do 
Instituto de Tecnologia de Massa
chu...n, <MIT. na sigla cm inglés) 
diS9el'llmquccm • • ·' 
ado nllo-tripulado, ~ UAV, 
ou velcolo oérco nãc>-tnpolado, res
pondeu rapidamente às alterações 
de plano e evitou ameaças inespe
radas. cm tempo real. 

O sistema dcslina-sc a operar cm 
situações de combate volátil. Por 
exemplo, o piloto poderá dar o co
mando para reunir imagens do local 
do inimigo cm território desconhe
cido. Em vez de correr perigo, o pi
loto poderá atribuir ao UAV próxo
mo a realização dessa tarefa. O 
UAV avança rumo ao local do ini
migo. evitando ameaças, enquanto 
comunica as suas açõc. ao piloto do 
outro avião, que segue atrás a wna 
altitude maior e mais segura. 

CALLCENTER 

SBC pode 
fechar unidades 
e demitir 

B-.it>erg News 
de PMoelon (EUA) 

Bloomberg News 
do São Francisco (EUA) 

A Vtrlz.on Wlrele,s vai comprar 
as ondas aéreas da NutWa,t Ttlt
com lnc. por USS 3 bilhões, ele
vando sua capacidade cm Nova 
York e cm outras áreas urbanas pa
ra poder incoiporar mais clientes 
sem prejudicar seu serviço. 

A Vcrizon Wireless. a segunda 
maior empresa de telefonia celular 
dos Estados Unidos. vai se apossar 
,.., .. 1vn~ ouando a NcxtWavc sair 
do~de 
çi(111cvcrá ser conclulda 'llté n'leaÔos 
de 2005, disse a Verizon Wireless, 
com sede cm Bcdminster, no estado 
nOrtc-amcricano de Nova Jersey. A 
Vcrizon Wireless é uma joint-vcntu
rc entre a Vcózon Comrnunications 
lnc., a maior empresa de telefonia 
dos Estados Unidos, e o Vodafon• 
Group Plt, a maior operadora mun
dial de telefonia celular. 

As licenças de uso vão dar à Vc
rizon Wireless maior amplitude de 
espectro para oferecer vídeo e aces
so à internei cm 23 mercados, que 
reúnem 73 milhões de pessoas. 
Dcnnis Strigl, principal executivo da 
Vcrizon Wireless, está modernizan
do sua rede e elevando a capacidade 
de chama~as para reconquistar o 
primeiro lugar no mercado nonc
amcricano de telefonia celular, que 
movimenta LSS 90 bilhões - posi
ção que perdeu cm favor da Clngu
lar \\'lrTlm LLC cm outubro. 

"Para a Verizon, é um negócio 
inteligente", disse Rick Black. 
analista da Blaylock & Partnrn LP 
de Nova York, que tem a recomen
dação de "manter" para as ações 
da Verizon Communications, que 
não possui cm carteira. "Eles ter.lo 
o espectro de que precisam para 
concorrer contra a Cingular-AT & T 
Wireless, que foi totalmente olimi
zada." Blaylock prestou serviços 

de banco de investimentos cm no-
me da Vcrizon no último período 
de 12 meses, disse Black. 

A Cingular, com sede cm Atlan
ta, concluiu no mês passado a 
aquisição, por USS 41 bilhões, da 
AT&T Wlrcle,s Stnltts lnc., ultra
passando a Vcrizon Wireless como 
a maior operadora none-america
na de telefonia móvel por número 
de assinantes. A Cingular tem 
mais de 46 milhões de clientes, 
comparativamente aos 42, 1 mi-
" ~ •.., "" ·.,, Wireles.s..r,,, • 

A Yenzori Wirc s ~ 
licenças para manter a qualidade das 
chamadas cm cidades como Los 
Angeles, Washington, Boston e Fi
ladélfia, num momento cm que in
corpora mais assinantes que suas 
concorrentes. No terceiro trimestre. 
a Vcrizon Wireless atraiu 1,7 milhão 
de clientes, mais que a Sprint Corp. 
e a Cingular somadas. • 

As ondas aéreas de Nova York 
provavelmente responderam por 
USS 1,8 bilhão do preço de aquisi
ção, o que avalia o restante do es
pectro cm LSS 1,90 por pessoa por 
canal, comparativamente à faixa en
tre USS 1.40 e LSS 1,70 de outras 
lransaçôcs, escreveu Blake Bath, 
analista tia L<hman Brothtrs ln<, 

A aquisição, que tem de ser apro
vada pelo Tribunal Federal de fa
lências e pelo Comissão Fedem! de 
Comunicações (FCC, pela siglll cm 
inglês) dos Estados Unidos, marcar:\ 
o fim dos esforços da NcxtWo,e de 
empregar c,sas licenças para con
correr num abarrotado mercado de 
telefonia celular norte-americano. 

A Ncxt\Vave, que pediu concor
data cm 1998 após não ter consegui
do pagar à FCC por I iccnças obtidas 
cm leilôcs, disse que vai empregar 
outros espectros e wna divisoo chn
mada Tele Codc para ofm'CCr :,ces
so de alta vcloculade :1 intrmct. 

No entanto, no mesmo período 
essa taxa aumentou de 34% para 
39% no serviço pré-pago, acarretan
do um aumento na taxa de cancela
mentos consolidada anualizada de 
31%. "A Telemig desde 2002 vem 
se pll!J)OTllQdo para ~te cenário de 
co 
!acionamento com o cliente. Essa é 
wna das razões para a cmpr= man
ter há praticamente !ris anos a mes
ma taxa de chwn. cm 2001 era de 
30%", acrescentou o c.«cutivo. 

A operadora. conforme Grau, 
prepara uma campanha de marke
ting. para lançar a tecnologia GSM. 
"como nunca se viu na Tclcmig. 
Até o Natal já estaremos operando 
também com a nova tecnologia", 
afirmou. O plano de investimentos 
da empresa para este ano está or
çado em aproximadamente RS 350 
milhões. dos quais já foram apor
tados RS 114 milhões de janeiro a 
setembro. Para reforçar essa estra
tégia, a operadora vai aumentar 
sua tolerância à inadimplcncio, ho
je cm 2% contra um ta.'<a de mcr• 
cado de 3,3%. 

Anatei já tem 
dois novos 
conselheiros 

Reuters 
de Brasllo 

A SBC Communkatlon,, segun
da maior operadora de telefonia 
local dos Estados Unidos, poderá 
demitir até mil empregados cm 
Michigan. e fechar cerca de cinco 
call ccntcrs no estado. A SDC, 
com sede cm San Antonio, tem 
13,9 mil funcionários cm Michi
gan e tinha 165,5 mil globalmente, 
a partir de 30 de setembro. 

REGISTRO 

A Agência Nacional de Teleco
municações (Anatei) jlt tem dois no
vos conselheiros. Tomlllllm posse na 
sexta-fma Elifas Gurgel do Amaral 
e Plínio Aguiar Júnior, cm ccnmô
nia com a pre«.iço do ministro das 
Comunicações Eunlcio Oliveira. 

As demissões cm Michigan, 
programadas para ocorrer nos pró
ximos dois ou três anos. fazem 
parte do plano do principal execu
tivo. Edward \Vhitacre, de deslo
car cargos parn negócios lucrati
vos. Whitacre demitiu 27,5 mil 
funcionãrios cm trés anos, e pode
rá cm breve anunciar demissões de 
mais 20 mil. informou o analista 
da Ltbman Brotbcrs, Blakc Bath. 

Sanyo vende celulares à Orange 
A S.nyo Electric Co. venderá telefones 
móveis no Reino Unido e na França ao 
fornecer aparelhos a 0r•nge SA, prl· 
meira sócia da empresa japonesa na 
Europa. A Sanyo, a maior fabricante 
mundial de cameras dig,ta,s, pretende 
embarcar um m,IMo de aparelhos no 
ano hscal que se encerra em 31 de 
março de 2006, informou o porta-voz 
Ak1h1ko 01wa. A Orange, uma unidade 
da Franc• Ttlecom SA, tinha em jane,-
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ro um quarto do mercado no Reino Uni· 
do e cerca de metade do da França. 

HP e Hitachi ampliam storage 
A Hewlett·Packard e a Hilachl Glob•I 
Storav• Technologies anunciaram que 
já estao d1sponlve,s as primeiras unida
des F1bre Channel e SCSI de alto desem
JM!nho com capacidade tle 300 g,gabytcs 
(GB) para servidores e soluções de ar
mazenamento. Com as novas unidades, 
a HP dobra a capacidade de armazena
mento de alto desempenho dos siste
mas HP StorageWorks EVA de médio 
porte para o patamar de 70 terabytes. 

E:IANEEL .._ ___ .,_ 

Amaral, que ocupava n Secretario 
de Comunicação Elctrônica do Mi
nistério, terá mandato ot~ 4 de no
vembro de 2005, complementando 
o mandato de Luiz Guilherme 
Schymura. O ministro disse que 
Amaral terá novo mandato a panir 
de 2006. O conselheiro é apontado 
como provável substituto de Pedro 
Jaime Ziller na presidência da Ana
tei, cujo mandato vale até o fim des
te ano. Aguiar Júnior terá mandato 
de cinco anos, preenchendo a vaga 
de António Carlos Valente. 
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■ COi\lÉRCIO & SERVIÇOS 

VAREJO 

CenterVale Shopping 
deve fechar o ano com 
crescimento de 25% 

Vwg,rva~ 
de 5.lo ..ooe dos Can-cos tSPl 

O Ctnt,r\'alt Sboppini. de São 
José dos Campo< (SP). est:i 1m .:s
t mdo RS 2 mllhôes este ano em 
obra< de revuahzaçjo_ O projeto 
cm-oh e a construção de uma co
bcnura especial para o piso supe
nor e de nO\O mobtlláno para a 
praça de allmcnr:1ção e corredores 
As no\ idade,. para o final desrc 
ano tambcm incluem a m.stalaçjo 
de m;u~ noH· loJ3S que. ao lado de 
outra~ 13 Já instaladas no primeiro 
scmc<tre. consolidam a posição do 
CcnrcrVale como maior ccnt:ro de 
compras do Vale do Paraíba 

De Janeiro a1é outubro foram 
abcnas as loJas Ponto Tim. Casas 
Bahia. Colombo. Contrm lg. CNS 
(calçados masculinos). Cc,iamtlo 
do Sol (farmácia e estética), Car
mtn Sttffeos. Ornato Casa t Prewn
tr. Colccl. Ctlular & Cla., Vil>< e 
Osnr Sports, além de um quiosque 
bancáno do HSBC. 

Entre as novas unidades que 
vão se instalar até o fim do ano es
tão a Trnnb Onr. Morana. CDC 
Enotru. Panashop e uma loJa que 
re-unir:í as grifcs Anmls, Hugo 
Boss e Vila Romana. O shopping 
receberá ainda os restaurantes Spo-
1,10 e Bistró VH1 ~fliori. e uma no
va loja da rede local AI lbdab. 

Inaugurado cm 1997. o Ccntcr
Valc conta com 223 loJas e um mo
vimento médio de 1,2 milhão de 
pessoas por mês. São habitantes de 
São José dos Campos e também de 
outros municípios do Vale. Serra 
da Manuqucira, Luoral Nonc de 
São Paulo e Sul de Minas. 

O superintendente do shopping, 
Antônio Carlos de Lima, prevê um 
faturamcnto 25% superior ao de 
2003, por conta dos investimentos 
e também da entrada de novas lo
jas: "Devemos fechar o ano com 
faturamcnto de RS 250 milhões, 
sendo que a metade deste valor en
trará durante o mês de dezembro, 
quando o shopping registra o 
maior movimento do ano". 

Investir em tecnologia e moder
nização. segundo Lima. t uma das 
cslratég1as adotadas pela direção 

ro cada vez maior de client~ e re
forçar a liderança do empreendi
mento na região. 

Ele estima uma média de inves
timentos de RS 2 milhões por ano, 
a médio prazo. "O próximo passo 
será concluir a reforma das facha
das. Só fizemos as fachadas prin
cipais cm frente à Outra··. 

As obras de revitalização e am
pliação do CcnterValc, segundo 
Lima. tambCm funcionam como 
um clcmc~to de atração de novos 
empreendimentos. "Temos nego
ciações com algumas redes de lo
jas maiores. que precisam de uma 
estrutura especial para se instalar 
aqui e estamos nos preparando pa
ra isso também". 

As obras atuais no shopping in
cluem ainda um projeto de J)llisa
gismo nos corredores e na pane 

VENDA DIRETA 

t:",rema Jo pr~l.110. no\t1 sm!lhza
çjo dentro dos paJr&·s dos gran
dc-s centros intcmac1onais Jc com
pras. construção dt: clnrabóias pam 
melhorar a lummos1daJc cm órcas 
pró·umas JS escadas rolantes. m,
talaç:io Jc filtros de ar GJ e ma
nutc:nçào e hmpc,a cm todo o sis
tema de ar con1.hc1onado 

~atai 
O CenterVnlc está 1n1ciando a 

montagem da decoração de Natal. 
que este ano 1era como rema os 
personagens da Disncy. O projeto 
ê da empresa paulistana Cipolanl, 
responsável pela decoração de No
tal da maioria dos shopping ccn
tcr.; no Brasil. O CcntcrVale inves
tirá RS 350 mil cm dccornçào e 
mais RS 400 mil cm publicidade. 
de acordo com Lima. 

A inauguração dos enfeites de 
Natal. que ficarão montados numa 
área de 12 mil m' na praça de 
eventos do shopping. está prevista 
para o próximo dia 13. 

O CcntcrValc também pretende 
distribuir 50 mil exemplares de 
uma revista com sugestões de 
compras. "A nossa e,p.:ctativa é 
que este Natal seja o melhor dos 
últimos seis anos", diz Lima. 

Neste final de ano as loJas do 
CcntcrValc devem contratar um 
total de 750 funcionários temporá
rios. o que representará um acrés
cimo Je 25% cm relação ao mes
mo período de 2003. 

A primeira 
franquia 
da Elgin 

A El&ID Calsloe, uma das 
empresas lideres no mercado 
de cozinhas plancjadas. esco
lheu São José dos Campos pa
ra mstalar sua pnmeira loja no 
sistema de franquias. Segundo 
a emp_h.~ . .._;.a. o Ln\oCShmento tru• 

mil, com prcvisio de retomo 
cm dois anos. 

A instalação da primeira 
unidade no Vale do Paraíba, 
segundo a empresa. foi fruto 
de uma ampla pesquisa de 
mercado. que mostrou a região 
com grande potencial de ven
das. Com dez lojas instaladas 
cm São Paulo. Rio de Janeiro e 
Paraná. a Elgin pretende inau
gurar mais quatro novas lojas 
franqueadas cm 2005. 

De acordo com o diretor Al
bcno Chillam, a decisão de en
trar no mercado de franquias 
tem o objetivo de ampliar a 
panicipação da marca no mer
cado, além de aproveitar o au
mento na capacidade produti
va da fábrica. 

Expansão real de 7, 1 % 
no terceiro trimestre ~ 

de São Pauto 

O setor de vendas diretas movi
mentou RS 2,5 bilhôcs no terceiro 
trimestre deste ano, mostrando um 
crescimento real, dcílacionado pe
lo lpca, de 7, 1 ¾ sobre igual perío
do de 2003 (RS 2,2 bilhõcs). No 
acumulado dos três primeiros tri
mestres, o faturamento atingiu cer
ca de RS 7 bilhõcs. 

Rodolfo Guttilla, presidente da 
Associação Brasileira das Empre
sas de Venda Direta (Abevd), ex
plica que este crescimento reíletc 
o desenvolvimento de ponfólio de 
produtos que atendem, cada vez, 
às necessidades dos consumidores. 
"As companhias estão produzindo 
artigos inovadores. com tecnolo
gia de ponta, para conquistar os 
clientes, sempre à procura de no
vidades", observa Guttilla. 

Os registros do trimestre reve
lam ainda que houve um cresci
mento de 10% no volume comer
cializado, totalizando 248 milhões 

de produtos dos ramos de cuidadori 
~•soais (cosméticos, pcrfumct;J 
b1Julcnas, vestuário, entre outrosf:. 
cuidados do lar (utilidades doméij 
ticas, produtos de limpeza, cama; 
mesa e banho), complementos nu-\ 
tricionais, lazer e serviços. 1 

Durante estes nove meses, atua~ 
ram no sistema de vendas direi~ 
cerca de 1.3 milhão de pessoás, U"l,f 
número expressivo, uma vez que_ ij 
considerável a rotatividade de mão-i 
de-obra neste selor. 

A Abcvd é uma associação fun• 
dada cm 1980 por empresas qu$ 
buscavam o desenvolvimento dQ 
sistema de venda direta no Brasil. • 
Atualmente conta com 30 associa
dos, sendo 22 empresas de vcn~ 
direta, seis sócios consultores e 
três sócios fornecedores. \ 

No negócio de vendas dircta"r't 
alinham-se empresas como a Avon 
Contfm lg, Emnet, llcrballít, N1~ 
tura, Pirrre Alnandrr, Sar1 Ltt ~ 
Yakult Cosmelles. 

REGISTRO , ,~, 
Segurança eletrônica Escola de informática 
O presidente da Assoclaçao Brasileira A S.O.S Comput•dorcs, rede de treina· 
das Empresas de Segurança Eletrõnica menlo em informática, entra na reglaá'I 
(Abese), Fabrlc10 Sacchi, participará da Norte com a abertura de uma esco;• 1 
Feira s,cureiza, na cidade italiana de em Belém, no Pará. Com mais de l 
Mllao, entre os próximos dias 17 e 20. unidades, a rede tem cerca de 70 
Sua última ed,çao, em 2002, reg,strou a alunos matnculados, faturou RS 80 1 
part1cipaçao de cerca de 580 exposito- !hões em 2003 e espera fechar es 
res, numa área de 21 mil m'. Sacchi fa- ano com crescimento de 20'l&. Ma,s 
rá uma palestra no dia 18 sobre o mer- l milhao de pessoas que já concluir 
cado de segurança eletrõnica no Brasil. pelo menos um dos seus cursos. 



{"type":"Imported Other","isBackSide":false,"languages":["pt-br"],"usedOnDeviceOCR":false}


